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O que é a METODOLOGIA DE MOBILIZAÇÃO DE PESSOAS PRÉ-EGRESSAS?

É um processo construído em conjunto
e de forma colaborativa entre um

profissional e a pessoa presa de um
plano para a saída do sistema.

Atendimento individual

trabalho em grupos

Oficinas



vol

MAPA DE SAÍDA

Objetivos da METODOLOGIA DE MOBILIZAÇÃO DE PESSOAS PRÉ-EGRESSAS

PREPARAÇÃO PARA 
A SAÍDA

ACESSO ÀS POLÍTICAS
SOCIAIS

Atendimento e redução
das vulnerabilidades e
dados do processo de

aprisionamento

FATORES DE RISCO E
PROTEÇÃO

reconhecer as
dificuldades e

potencialidades
individuais, familiares e

sociais

RESPEITO E
COMPROMETIMENTO COM

OS DIREITOS DAS
PESSOAS PRESAS E

EGRESSAS
Envolvimento da

sociedade civil, sistema
de justiça e de segurança

Condições sociais e
história de vida
Questão Social
racismo, mazelas

sociais, criminalização
da pobreza

olhar crítico



vol

Instituições Implicadas  METODOLOGIA DE MOBILIZAÇÃO DE PESSOAS PRÉ-EGRESSAS

Órgão Central de
Administração
 Penitenciária

Unidades prisionais

Prefeituras Municipais

Conselhos da 
Comunidade

Poder Judiciário

REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL



O conceito de rede social “como um
conjunto de relações interpessoais

concretas que vinculam indivíduos a
outros indivíduos”, vem se ampliando dia

a dia, na medida em que se percebe o
poder da cooperação como atitude que
enfatiza pontos comuns em um grupo
para gerar solidariedade e parceria. 
 Observatório Brasileiro de Informações

sobre Drogas - OBID

 Rede como um padrão comum a todos os organismos
vivos. “Onde quer que encontremos sistemas vivos –

organismos, partes de organismos ou comunidades de
organismos – podemos observar que seus componentes

estão arranjados à maneira de rede. Sempre que olhamos
para a vida, olhamos para redes. (...) O padrão da vida,
poderíamos dizer, é um padrão de rede capaz de auto-

organização.”
CAPRA, Fritjof Capra. A Teia da Vida.

Rede é uma modelagem não-linear co-criada a partir do contexto e do sistema de
crenças dos indivíduos que a compõe, gerando padrões. É aberta, distribuída,

plural, horizontal, dinâmica, sem hierarquias, capaz de se auto-regular (processo
de  autopoiése social).  





Redes Sociais:
Redes sociais ancoradas no sujeito

Rede social pessoal
Rede de sociabilidades 

Redes primárias - são constituídas ao longo de uma
história, tem um desenvolvimento predominantemente
cultural e por isso não podem ser "produto" de uma
ação profissional.

Redes secundárias - podem ser fruto de normas e
acordos ou da ação profissional



Rede Social Pessoal
O universo relacional do indivíduo compreende todo o contexto no qual ele está inserido. As

redes sociais pessoais compreendem a soma de todas as relações de um indivíduo que as
percebe como significativas para a construção de sua auto-imagem, desempenhando um papel

fundamental na construção da identidade. (SLUSKI, 1997).
As funções de uma rede são determinadas pelo tipo de interação predominanteentre os seus

membros. Companhia social, apoio emocional, guia cognitivo, regulação social, ajuda material e
de serviços ou mesmo acesso a novos contatos são exemplos de funções.  (SLUSKI, 1997). 



ComunitáriasTrabalho e e
st

ud
o

Amizades Família
Rede Social Pessoal

FUNÇÕES
companhia social
apoio emocional
guia cognitivo e de conselhos
regulação social
ajuda material e de serviço
acesso a novos contatos

Pai Irmão



Recaída PrÉ-contemplação

preparação
Ação

Manutenção
contemplação

AutonomiaAnomia heteronomia

Dependência interDependência inDependência

Valores 

motivação 

Intrínseca

autonomia

Recompensas e Punições

motivação extrínseca

HETERONOMIA

Roda da Mudança



Instrumental para entrevista a partir da  da METODOLOGIA DE MOBILIZAÇÃO
DE PESSOAS PRÉ-EGRESSAS
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Atendimentos individuais







Ecomapa
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4. Educação

5. Saúde
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Documentação

Civil
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6. Saúde mental
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5 Encontros de 3 horas cada 
Jornada de justiça restaurativa e regenerativa FLORESCER
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formação em justiça restaurativa 

com agentes penitenciários

Trabalho de facilitação de processos

colaborativos com a rede  



Jornada de justiça restaurativa e regenerativa FLORESCER

Facilitação na construção de projetos colaborativos  com os agentes penitenciários

MAPA DE VALORES

Valorização

Credulidade

Efetividade

Humanização

Justiça

Corresponsa-
bilidade

Criatividade Comunicação
assertiva,

não violenta
e compassiva Sociabilidade

Governança
sustentável

SOLUÇÕES PARA
PROBLEMAS COMPLEXOS

Espaço de
escuta e

fala
Oferta de

cursos
Produção

de
orgânicos

Farmácia
natural

Cursos de
artes

Oficina de
CNV

Academia,
yoga,

meditação

Cursos de
gastrono-

mia

Oficinas
comunitá-

rias

Oficinas de
profissiona-

lização

Aulas
sobre

cidadania
Cooperati-

vas

Pontes
para o
futuro

Espiritua-
lidade

Mediação
de

conflitos

✓ Parcerias para autogestão
sustentável
✓ Autocuidado e bem-estar
✓ Transformação de conflitos
✓ Oficinas comunitárias e de
aprendizado
✓ Mulheres fazendo arte
✓ Oficinas de profissionalização
✓ Sociedade de aprendizado

7 EIXOS DE ATUAÇÃO
"Ser um espaço voltado à transformação de

conflitos  a partir de uma nova visão,  
individual e coletiva, por meio do diálogo,

da compreensão mútua, trazendo
mudanças internas e externas, advindas do
autoconhecimento, da promoção de uma

cultura da paz e da não-violência,
possibilitando o desenvolvimento integral

de cada pessoa."







Formação em Instrumentais para o trabalho com pessoas privadas de
liberdade e a Política do Pré-Egresso



adriaccioly@tjpr.jus.br
(41) 99987-5052


